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Amigas e Amigos 

Ao chegarmos a nossa centésima 
publicação eletrônica queremos 
agradecer a confiança a nós depositada 
nesses 20 meses pelo nosso limitado, 
mas seleto grupo de leitoras e leitores. 

Um agradecimento particular as 
Companheiras e Companheiros filiados 
a Confederação Operária Brasileira que 
tem incentivado e permitido que 
cerremos fileiras no sentido de ver 
reconstruído gradativamente o 
Movimento Operário desvinculado do 
Estado, da Igreja, dos Partidos Políticos 
e dos Patrões. 

Cabe também lembrar as (os) que 
colaboraram materialmente com seu 
tempo, com suas pesquisas, nos 
remetendo livros, compact disc, fotos, 
nos informando sobre Centros de 
Documentação, atendendo nossos e- 
mails e, sobretudo divulgando nosso 
trabalho em seus espaços, nosso muito 
obrigado. 

Nesse momento na esteira do colocado 
anteriormente reafirmamos nosso 
compromisso em continuar a divulgar a 
história do Movimento Operário 
Brasileiro, mesmo que em fragmentos, 
particularmente sob a ênfase 
‘syndicalista’, esperamos, portanto 
poder continuar com a ajuda dos que 
nos prestigiaram até aqui. 


PROTESTE 


r SALÁRIO MÍNIMO PARA ATENDER AS NECESSIDADE 


PELA 1-gl HOJE: y- 

SEMPRE QUEM PAGA A CONTA EO TRABALHADOR 

ATÉ QUANDO? 
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COB/AIT 


Pesquisa feita pelo IBGE aponta que 
11,2 milhões de brasileiros passaram 
fome em 2009. 

"Perto de 65,5 milhões de pessoas em 
todo o Brasil vivem em situação de 
insegurança alimentar, segundo dados 
do suplemento da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (PNAD) 2009 
sobre Segurança Alimentar, divulgado em 
26 de novembro de 2010, pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Esse número corresponde a 34,2% 
da população. 

A pesquisa, que abrangeu 58,6 milhões 
de domicílios. Do total de domicílios 
pesquisados, 40,9 milhões (69,8%) estava 
em situação de segurança alimentar. 
Neles moravam 126,2 milhões de 
pessoas, o equivalente a 65,8% dos 
moradores em domicílios particulares do 
país. 

Nos 17,7 milhões de domicílios 
particulares restantes (30,2%) foi 
registrado algum grau de insegurança 
alimentar, neles viviam cerca de 65,6 
milhões de pessoas. 

A prevalência de domicílios com pessoas 
em situação de insegurança alimentar 
leve foi estimada em 18,7%, ou, em 
números absolutos, 11 milhões de 
domicílios, onde viviam 40,1 milhões 
(20,9% da população residente em 
domicílios particulares). A proporção de 
domicílios particulares com moradores 
vivendo em situação de insegurança 
alimentar moderada foi de 6,5% 
(equivalente a 3,8 milhões). Nestes lares, 
existiam 14,3 milhões de pessoas (7,4% 
dos moradores) convivendo com 
limitação de acesso quantitativo aos 
alimentos. Do total de domicílios, 5% (2,9 
milhões) foram classificados como 
insegurança alimentar grave, restrição 
alimentar na qual para pelo menos uma 
pessoa foi reportada alguma experiência 
de fome no período investigado. Esta 
situação atingia 11,2 milhões de pessoas 
(5,8% dos moradores de domicílios 
particulares). 

Regiões Norte e Nordeste com 
prevalência na insegurança alimentar 

As cinco regiões do país apresentaram 
prevalências de domicílios em situação 
de insegurança alimentar com diferentes 
magnitudes. Enquanto no Norte e no 
Nordeste, respectivamente, 40,3% e 
46,1% dos domicílios encontravam-se em 
insegurança alimentar, no Sudeste 
(23,3%) e Sul (18,7%) estas proporções 
ficaram abaixo de um quarto dos 
domicílios. 

Fonte: IBGE 




















A Carestia de Vida 

Novos meetings - Discursos Violentos - Ataques 
ao Governo 

Rio, 11 - Estavam anunciados, para hoje, dois 
“meetings” contra a carestia da vida, devendo 
realizar-se um no largo S. Francisco e outro no 
largo da Carioca. 

Ao primeiro não compareceu o orador. 

No segundo falou em primeiro lugar o jornalista 
espanhol Máximo Suarez. Segui-se com a palavra 
um operário espanhol também, de nome 
Caralampio, que declarou saber que, no dia 
seguinte, a polícia o deportaria por falar num 
“meeting”. 

Não se importava com isso, porém. Ia falar para 
defender os interesses de todos e não para atacar o 
governo, porque para o orador todos os governos 
são iguais: o governo é sempre tirano. 

O Marechal Hermes não é culpado, mas sim os que 
o cercam, porque na casa do Marechal quem 
manda é a criada. 

Falava como estrangeiro - prosseguiu o orador - 
mas como os nacionais sentia fome, porque esta 
não olha a nacionalidade. 

Em seguida falou Cecílio Villares, que atacou o 
“trust” e terminou convidando o povo a reunir-se 
num comício monstro, no domingo, no largo de 
São Francisco, às 4 horas da tarde, afim de 
protestar e agir com energia e com violência. 

Opinião do Senador Leopoldo de Bulhões - 
Remédios para a situação presente 

Rio, 11-0 “Imparcial” ouviu o Senador Leopoldo 
de Bulhões, acerca da atual crise da carestia da 
vida. 

O Senador Leopoldo de Bulhões aludiu às finanças 
do país e lembrou, para evitar os desastres que as 
ameaçam e conjurar a presente crise, as medidas 
seguintes: 

I o Imediata redução de despesa, adiando-se todos 
os serviços que ainda não tiverem iniciados; 

2 o suspensão das emissões da Caixa de Conversão; 
3 o resgate do papel moeda com os fundos 
destinados a esse fim; 

4 o reconstituição do Fundo de Garantia ordenada 
pela lei n° 1940; 

5 o reforma das tarifas aduaneiras, fixando-se a taxa 
de 16 para o cálculo dos valores oficiais, para os 
despachos “ad valorem”, reduzindo-se as taxas 
sobre os gêneros de primeira necessidade; 

6 o imediata supressão sobre os impostos de 
consumo sobre o sal, vinagre e conservas. 


A PLEBE 


A opinião dos encarregados de estudar a 
crise atual 

Os preços dos gêneros - Medidas 
propostas - As conclusões da Comissão 

Rio, 11 - A Federação das Associações 
Comerciais, a Junta de Corretores e a 
Associação Comercial, desta Capital, 
incumbidos pelo Doutor Francisco Salles, 
Ministro da Fazenda, de estudar as origens e 
os meios de remediar a atual crise da carestia 
da vida, deram por finda a missão. 

No relatório que elaboraram, começam 
aludindo ao arroz, fazendo a analise dos 
preços deste, desde 1907 até agora. 

Tiraram dessa análise, a seguinte conclusão: 
a lavoura de arroz tem proporcionado aos 
seus plantadores resultados bastante 
compensadores; se o imposto de 15$230 que 
paga o arroz estrangeiro lhes trouxe 
benefícios, em compensação o Brasil lucrou 
bastante porque essas lavouras foram 
aumentadas e os processos de 
beneficiamento melhorados, assim como os 
maquinismos mais aperfeiçoados foram 
introduzidos no país e uma soma fabulosa 
que seria destinada a aquisição de arroz 
estrangeiro ficou aqui. Os preços desde 1907 
até fevereiro do ano corrente são quase os 
mesmos, com pequenas variantes. 

Se eles não oferecem motivos para 
reclamação nessa época, atualmente a 
situação não se alterou. O arroz estrangeiro 
não deixou, de todo, de vir ao nosso 
mercado, como se depreende do registro de 
seus preços. 

Prossegue o relatório, tratando de outros de 
outros gêneros: 

Banha - Este gênero também foi 
beneficiado pelas tarifas alfandegárias. O 
desenvolvimento dessa indústria, o 
beneficiamento desse produtor constituem 
um beneficio para a nossa população, porque 
ela se viu livre dos produtos estrangeiros, 
que com diversos nomes vinham fazer 
concorrência a pouca banha de porco, vinda 
dos mercados do sul. 

A próxima safra, a começar em abril, 
promete preços mais baixos que os 
atualmente registrados - afirmação esta dos 
representantes dos fabricantes, em reunião 
efetuada na Associação Comercial. 
Analisando-se os preços de uns com os de 
outros anos, observando-se, também, que os 
de 1912 foram inferiores aos de 1910 e 1911 
e que os mais altos preços que foram 
registrados nos dois primeiros meses do 
corrente ano foram devidos ao pequeno 
“stok” existente nos trapiches. 

Charque - Esta indústria que prospera, 
fortemente no Rio Grande do Sul é a que 
mais proveito aufere com a atual tarifa 
alfandegária, pois o charque de procedência 
platina, vencido com uma insignificante 
diferença do nacional, quando o imposto era 
302 réis, por quilo, poderia proporcionar 
alguma vantagem ao consumidor. Nas atuais 
safras os preços altos fizeram-se sentir, 
exibido como é, e as famílias o admiram, 
devido à diferença do gado para essa 
indústria, o que faz acreditar que estes preços 
altos se manterão, por algum tempo. 

Expressões Anarquistas 


Açúcar - Foi um produto industrial que serviu de 
pretexto para que aparecessem reclamações sobre 
os preços da totalidade de gêneros que 
constituem a base da alimentação. Analisam-se, 
porém os preços obtidos pelo açúcar nos diversos 
anos anteriores, e até mesmo, nos seis últimos 
meses de 1912; ver-se-á que outros motivos 
poderiam ter concorrido para que as reclamações 
aparecessem não motivadas pelos preços do 
açúcar refinado, cujas despesas de manipulação 
nem sempre são indenizadas, pelo preço pelo 
qual é vendido pelo refinador. 

A Junta de Corretores deixa de referir-se ao que 
ultimamente se passou no mercado do açúcar, por 
fazerem parte essas ocorrências da sua revista 
semanal. 

Feijão Preto - Os preços, desde 1907, 
apresentam algumas diferenças mais sensíveis 
precisando-se atender a que os preços mais 
baixos foram devidos às qualidades mais fracas, 
em fins de safra. É um produto agrícola cuja 
propaganda, nos centros de imigração devia ser 
largamente feita, juntamente com a farinha de 
mandioca. A maior parte de imigração espanhola 
e italiana repudia o nosso feijão, por não se poder 
conformar com uma comida preta, sendo por 
isso, preciso importar-se feijão do Chile e 
Trieste, para satisfazer as exigências da 
alimentação dos colonos, apesar do imposto de 
100 réis por quilo, que o mesmo paga. 

Devido a esse relatório, o comércio mostra-se 
mais confiante, notando-se mais estabilidade nos 
preços do mercado local. 

A abolição dos impostos - Promessas que 
falham - O que diz “A Tarde”. 

Rio, 11 - A Tarde ataca a resolução do Governo 
Federal de submeter ao Congresso a supressão 
dos impostos sobre os gêneros de primeira 
necessidade. 

Diz àquela folha que o Presidente da República, 
burlado nas suas intenções, vai deixar de cumprir 
a promessa que fez. 

“Agora - acrescenta - esperem pelo Congresso 
em maio, porque na sessão extraordinária só será 
discutido o Código Civil, obra que o nosso 
inefável Marechal Presidente quer ligar ao seu 
nome. 

“Como o Congresso vai resolver, serão proibidos 
os “meetings” até maio. 

“Até lá, morram de fome, mas não protestem.” 

O preço da carne verde - Subterfúgios dos 
açougueiros 

Rio, 11 - Apesar da intervenção da Prefeitura, 
que exige que a carne verde seja vendida a 880 
réis o quilo, os açougueiros vendem esse gênero 
a 1$000, alegando que assim procedem por ser 
fiado, porém, que, a dinheiro à vista, venderão 
por aquele preço. 


Correio do Povo 

Porto Alegre 

15 de março de 1913 
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